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dcs EesÉones pontugureses ds Çehsrq-Bssse
* Armqndo Guebuzq reúne com os trobqlhgdores dq emprescs no Songo

.Defendamor Cahora-Bassa umâ vcr t lvo Conselho de Administração. Ao terem
maie.. Íoi a orientação transmit lda polo Te- conhecinrento dess? decisão, os admìnistra-
nente{eneral Armando Guobuza, membro dores moçambicano8 chamaram a alencão
do Comitó Polít ico Permanenta do Comltó , para o facto de ela ser i legal. Apesar otsso,
Cenlral do Panido FBELIMO, aos trabalhadr os adminislradores portuguesos decldiram
rer da ernprÊ3a Hídroeléctr ica dc Cahorr. mantêla e anunclararn-na aos trabalhadores.
.Bàsir,  SARL, quando ontem sc reunlu com Armando Guebuza, gue é Secret6rio do
a lca  no  SongO.  Ner te . .encon l ro ,  aque le  a l to  Conr i ló  de  Cont rô le  do 'par t ido  e  Min is t ro -
dir içnlo do Part ldo e"do Estado derwnciou ,Con.,, isAi io pofi ì i .o Nacional das FpLM, ex-
como l legal, e atentalória da nossa soberania, pl icou onrem aos rrabalhadores da enìpresa
uma decisão lomada pelos adminlstradores as razõeg por que o referido aumento sara.
porÌuguescs de HCB, no cenl ido do aumcrr r ial  contrai iava as dossag.leis e não podia
ttném em 20 por ccnto os galárloo dor lra'  porlanlo ser lmplementado. .NBo acertamos
brlhdorcr moçambtcanos da omprora. que decisões aobrc Moçambiquo se;enr lo.

O ro Í r ido  rumento  sa la i la l ,  quc  fo ra  lá  
'  

madas Ío ra  de  Mcçambique, . -  sa l ien tou
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de LeÍ zl l80, sendo por lsso recusado pelo qulslâda com o sanguo e o sacri t tclo do
Mlnisïro do Trabalho, Ê de saìlenrar quo 9 Povo moçamblcano. conforme rubìinhou.
aumcnto fol decldido em Ltsboa, de forma Disse noutro ponto:
un i la te ra l ,  numa reun ião  em quc  par l i c ipa .  .Dantes  a lguns  d lz iam quo éramos c r ian .
rÍ ìm apênas os gestoreg portugueses da em, çâs âdultas, natur6l6"nr" indoìenles, preCul
presa. or guais delêm a maioria no Íospoc':  çosos. Mas nós náo somos crianças, nenì

preguìçosos ,  E  som6 nós  qus  dec id imos
sobro  a  nossa v ida .  sobre  o  nosso des t lno .
Fo i  para  isso  eue pegámos em armaa o  ven-
c e m o s  o  c o i o n i a l i s m o ' .

O Min ls t reComissár lo  Po l l t l co  Naç iona l
cias Forças Armadas chegara ao Songo no
sábado,  acompanhado pe lo  Min is t ro  da  Indús '
t r ia  e  Energ la ,  Antón io  Branco.  pe lo  Pr ime i ro
Secre tár io  do  Par t ido  e  Governador  da  Pro '
v ínc ia  do  Tete ,  João Bapt is ta  Cosme,  e  pe lo
Comanc ian te  da  F ìeg ião  N| i l i ta r  do  Cent ro ,
MaiorGenera l  Sa lvador  Mutumuke.  [ -az ìsm
ainda par tg  da  sua comi t i va  ou t ros  respon '
sãve is  do  Par t ido ,  do  [ ,s tado e  c ias  Foças
de Defcsa  e  Segurança.

ln red ia lamen le  após  a  chegada,  o  Tenen '
_la-Êanpral Armandn GUebUzr teve uma re{.J.
n iao  com membros  das  es tnr iu Ías  prov inc ia ls
e  d is t r i ta is ,  ass im corno con l  e lementos  do
Secre la r iado da  Cé lu la  r lo  Par t ido  na  HCB.
Par l i c roaram a inda os  represen lan ter  d r  oo t .
te  moçambicana no  Conse lhc ì  dô  Admin is '
t ração daque la  e r ì ìp resa ,  deputados  das
Assembìe ias ,do  Povo a  vár ios  n ive is  e  ou t ros
quadros  do  Par t ido  e  do  Es tac jo  no  D la t r i to
ds  Cahora-Basso.

Nes le  encont ro ,  ass ìnr  corno  nunr  ou l ro
que leve  on Ìem de manhã com a  Cé lu ia  do
Par t ido  na  HCB,  Armanoo Guebuza sa l ienrou
o papel extremanrente i ìnporlante que cabe
aos membro5 do  PaÉido  naque la  en ìpresa,
t leviclo ao reÌevo que ela possui no quadro
da nossa economia .  Sub l ínhou,  espec ia lmen.
te ,  I  necess idade de  todos  os  menrbros  c lo
Par t rdo  te rem uma ta re fa  concre ta  o  p res la
rem con las  pe la  sua rea l i zação.

Antes  da  reun ião  com todos  os  l rabaìha-
dores ,  aque le  d i r igen te  teve  tan ìbénì  u tn  en
cont ro  co Íy r  3  Admin is t racão da  H idroe lec
l r i ca  de  C^ :hora-Bassa,  na  qua l  par t i c ipou
o ún ico  adminrs t rador  por tugués  eue ss  €n
cont ra  nó  Songo.  Antunes  da  S i l va ,  ass im
cor . ì ìo  os  D i rec tores  de  Serv icos .  O Min is r ro
- C o m i s s á r i o  a i ì r m o u .  n a  o c a s r ã o ,  q u e . a s
es t ru tu ras  cent ra ig  do  Es tado Í i caram pro
íundanten te  chocadas '  com a  a t i tude do
Conse lho  de  Adnr in is t racão r lo  empresa.  ao
dec id i r  o  iá  re Íe r ido .  aur ì ìen lo  sa ia r ia l .  Es ta
a t i tude,  a Í i rmou,  ïo l  cons idorada .um a ten ta
do con l ra  a  soberan ia  da  Bept ib l i ca  Popura t
de  MoçambiQue ' .  .

O adrn in rs t rador  pe la  pane por tuguesa.

Antúnes  da  S i l va ,  ten iou ,  por  sep t t r rno ,  jus
t l Í i ç a r  a  r e f e r ì d a  a t i t u d e .  N o  Í i n a l  d o  e n c n n
t ro ,  e le  man i fes tou-so  sa t is fe i l6  pe la  opc ì r t ( ,
r r idade quc  l i vera  de  d ia logar  sobre  o  assun-
to  com ar  au tor ldados  moçambicanas,
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Na reun iáo  com todos  os  t rabaÌhadores ,
que iâve  l r rqar  ao  t lm da  manhã do  on tem,
Armando Guebuza re Íe r iu  a  in rpor tànc ia  de

(Cont lnua na página quot ro)
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r i edade  en l re  o  povo  n roçamb icanc  s  u  povo
p o r t u g u ê s .

A  t e r n t i n a r  , ' r r a  I n t e r v e n c a o , , 1 u c  f o i
a p l a u d i d a  c o n t  e n t u s i 6 a n ì a  p e l o s , . , . a , , . , r i r â d o -
r e s ,  o  T e n e n t e - G e n e r a l  A r n r a n c j o  L  r i - b u z a
d i s s e  q u a  a  p r e s e n t e  a c ç ã o  s e  l r r . . , r . . r a  n u r r ì
C O n j u n t O  m a i s  v a s t 6  d g  n r e d i c , a S  . _ ; . i ;  , e s o l -
v e r  a l q u n s  d o s  p r r t b l e r n a s  p o l í t i s 6 *  e  s C c i a i s
c o n l  q u e  s e  d e b a t e  a  H C B  e  t a n . .  r e r r  â  v i l a
d o  S o n g o ,  t e n d o  t r a c a d o ,  n e s t e  a , , ì . r r , o ,  a i _
g u r ì ì ã s  o r i e n t a ç Õ e s  E n Í a t i z o u  a i n d a  , :  .  r e v a c l o
s e r t t i d o  d e  d i s c i p l i n 6  g u e  a  l ) r e s  I , r - - t  :  Í â s O
e ,  e s p e c i a l r n e n t e ,  o  c u n r p r Í n r e r t r o  _ r _ .  i , t a n o ,
ex igs  de  todos  os  t raba lhadores  n ;  , -a l Ì t b j -
canos .

O TenenLe-Genera Ì  Guebuza ,  e  ,  . ?  , ; r : n r i -
t l va ,  req ressara t ì - ì  a lnda  na  ìa rde  C .  r . , n ie rn  à
c a p i t a l  d o  p a í s .

(Cont inuado da pr imeira pág.)
Cahora -Bassa  pa ra  a  econon r i a  nac io i -  a l .  E te

. í .  recordou,  a  propós i ro ,  que a grande bârra-
geÍ1. ì  tor  const ru ída pe lo  co lon ia l rsmo For tu_guès  con r  do i5  ob jec t i vos  p r i nc ipa rs :  envo l -
ver  no esÍorço de gL ler ra  out ras potênc ias
e  c r i a r  un ta  ba r re i r a  f  í s i ca  a6  avânÇo  da  l u ta
armada.  para o  su l  do Zanrbeze.

.Po r  i s so  l r o j e  d i ze r r ì os ,QUe  Caho ra .Bassa
Íg i  conqu i s tada ,  S r . , nqo  í o i  co rqu i s taoo ,
a f r rn rou  g  Tene r r re -Gene ra l  A r r r t ando  Guebu -
za,  acrescerr lando Que,  se o  er ì . ìpreendr i r ren lo

" -  Ío i  const ru Ído como unl  ins t runrento f la ra
nos  op r i n ì i r ,  o  nosso  ob jec l i vo  ago ra  e  t Í ans -
form5-1o nur' , ' r  instrun-ìrt t 'o da nóssa l iberla-
ção-ecorrónr ica.  C i tou a lgurrs  dos mui tos do.
n t i n i e5  r ì os  qua i s  a  ene rg ia  f o rnec ida  pe la
barraqern va i  desenlperrhar  unr  papel  dec is ivo
na  nossa  l u t5  ç6n1ps  o  subdesenvo l v rmen to .
nogreadanrente na e lect r i Í icação do campo
e no Íornec imento de energ ia  a  a lgunras das
rna is  inrpor tantes lndúst r ias  que vamos cr ra í
nes ta  década ,

FeÍer iu  lar lbém as nr inas da Carboní fera
de Moat ize,  as  quals  Já recebern Í ìcs le  rno-
nìento energ ia  de Cahora-Bassa.  .  Mas ná
ntu i tos  cor tes,  recordou Armando Gue.
buza,  a ler tande ss t raba lhadorcs para a  ns
cess idade  de  n re lho ra rem a  qua l i oade .  do
serv iço que fornecer ì1 .  .E quem são os mi -
ne i ros de Moat ize?,  -  perguntou { ìes te  Con.
tex to ,  pa ra  sub l i nha r  que  são  os  pnn los ,  os

.  cunhados ,  o5  í am i l i a res  dos  ope rá r i os  de
Caho ra -Bassa .  Fez  no ta r  t ambém que  a l í  se
enconL rah r  t r aba lhado res  de  p ra r r can len te .
t odas  as  p rov ínc ias  do  pa í s ,  f r i sanoo :  .A
ene rg iq  quo  vocês  p roduzem aqu i  é  a  ene r
g ia  que  há -de  i r  pa ra  a  vossa  casa ,  pa ra  a
vossa bonrba de água.  para a  fábr rca ondo
t raba lha  o  vosso  l r r r ã0 , .

Armando Guebuza racordou que lá  enì
Outubro de 1974 t ivora um encont ro  com os
l rabalhadores da HCB no Songo.  Nessa a l tu-
ra ,  encont rara a l i ,  a inda muí to  for tes,  o  re-
c ismo e o  t r iba l ismo,  ass im conlo  o  a lcoo l rs-
n lo  quase genera l izado.  Hoje ,  esses aspecros
negat ivos já  se cnconl ram mui to  a tenuados
nras não desapareceranr  to ta lmento,  sendo
necÊssá r i g  p roasegu l r  o  Cgn ìba te  con r ra  ê l es .

. ïodss os t raba lhadores nroçanrb icanos
f lQul  deverr r  assunr i r  aqu i  a  tare Ía  que a-
FR5L IMO t raçou  pa ra  Caho ra -Bass r  -  a  de
se  i o rnâ r  um i ns t run ren to ,  de  paz ,  de  p ro -
g re . sso ,  de  l r be r l aÇâo ,  -  d i sse  aque le  a l r o

'  d i r i gen te .  Ac rescen tou  que  pensava  que  n ìes -
nro os l raba lhadores es l ranqel ros da HCB
( r ra  s ' l a  q rande  n ra io r i a  po r t t i quesesJ  deve -
narr ì  ig i ra l r r rentc  assumir  essa tareÍa ,  por3.
ass im  es ta rãq  con t r i bu indo  pa ra  o  ep ro Íun -
darnsnto das re laçÕes de amizad6 c  so l ida-


